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RESUMO – A mortalidade infantil é um indicador essencial para avaliar as 

condições de saúde e os impactos das políticas públicas. O objetivo deste 

estudo foi analisar a taxa de mortalidade infantil em Ocara Ceará, comparando-

a com os índices estadual e nacional até 2023, identificando causas e 

estratégias de prevenção. A metodologia incluiu levantamento de dados 

secundários em bases oficiais como o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), Ministério da Saúde e revisão bibliográfica. Os resultados 

mostraram que, em 2023, Ocara registrou 3,79 óbitos por mil nascidos vivos, 

valor inferior à média nacional (12,6 por mil). Em 2023, os dados mantiveram 



tendência de estabilidade, com Ocara permanecendo abaixo da média nacional, 

confirmando avanços na atenção básica e na cobertura da Estratégia Saúde da 

Família. As principais causas de óbito infantil foram prematuridade, infecções 

respiratórias, doenças diarreicas, malformações congênitas e fatores 

socioeconômicos como baixa escolaridade materna e pobreza. Conclui-se que, 

apesar dos progressos, persistem desafios relacionados às causas evitáveis, 

sendo fundamentais ações integradas de saúde coletiva: atenção pré-natal 

adequada, incentivo ao aleitamento materno exclusivo, ampliação da cobertura 

vacinal, investimentos em saneamento básico e fortalecimento das políticas 

sociais. O estudo evidencia a relevância da articulação entre governo, 

profissionais de saúde e comunidade para consolidar os avanços e reduzir 

desigualdades, reafirmando a importância das políticas públicas na promoção 

da saúde infantil. Ou seja, o estudo contribui para a reflexão sobre políticas 

públicas e estratégias de saúde coletiva voltadas à redução da mortalidade 

infantil 
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